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                                                                                              RUBEN YGUA Introdução 

Os métodos tradicionais de estudo do passado sempre deram maior importância aos pontos de vista nacionalistas, religiosos e morais, que subordinaram o fato histórico ao interesse do sistema. 

Foi assim que fomos educados. 

Chegou a hora de mudar o estudo do passado e mostrar respeito pelos nossos antepassados, procurando saber o que realmente aconteceu, e não a versão que o sistema se empenha em nos ensinar. 

Depois de tantos anos estudando História, cheguei à conclusão de que o melhor sistema de estudo é através de uma Cronologia objetiva e imparcial que se limite a colocar cada acontecimento no seu devido lugar no tempo, relatando a História sem manipulação. 

Foi isso que me levou a escrever esta obra, que contém não só fatos puramente políticos, como a fundação de cidades, o nascimento de reinos e impérios, descobertas científicas e geográficas, catástrofes naturais e epidemias; mas também inclui informação sobre os mais diferentes campos da actividade humana: química, astronomia, geografia, matemática, e assim por diante. Paralelamente, a cronologia é complementada por dados que não pertencem a uma data específica, mas a toda uma época, são generalidades de cada sociedade, curiosidades, costumes, a religião de cada civilização, invenções ou descobertas que não podem ser encaixadas em uma data específica. 

O resultado de todo este conjunto é uma das cronologias mais completas disponíveis, periodicamente actualizada com as últimas descobertas arqueológicas e científicas, e que transporta o leitor como se fosse testemunha viva do passado, facilitando assim a compreensão da relação de fatos geograficamente distantes entre si, mas que estão na verdade intimamente vinculados  em suas consequências. 

Isto é algo que a história tradicional geralmente ignorou porque confrontava sua versão. 

Uma obra dessa magnitude não poderia ser publicada em um único livro, então eu a dividi em várias coleções, e os originais em espanhol estão sendo traduzidos para o francês, inglês, italiano, alemão, holandês  e português. 

A cronologia transcorre da pré-história ao presente, ano a ano na medida do possível. 

Para aqueles que preferem um estudo mais profundo e detalhado, preparei uma segunda cronologia, dia a dia, que por enquanto abrange de 1789 a 1946, dividida em cinco coleções. 



Ruben Ygua 
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337- Durante a doença de Constantino I, a paz foi definitivamente rompida com o império sassânida de Sapor II, após 40 anos de cumprimento do tratado entre as duas potências. Segundo fontes romanas, o culpado foi o persa, que atacou Singara, Nisibis e Amida (Diarbekir) na Mesopotâmia, sem sucesso, pois devido ao tamanho de seu exército o invasor não pode ocupar permanentemente o que foi conquistado. É 

nessa época que Constantino morre em Nicomédia, segundo alguns após se converter oficialmente ao cristianismo, a herança do imperador inicialmente levou em conta cinco sucessores, mas, após o assassinato dos sobrinhos Anibaliano e Dalmasio, restaram apenas três herdeiros: seus três filhos, que depois de se encontrarem na Panônia aceitam a partilha . O primogênito Constantino II domina a Grã-

Bretanha, a Gália e a Hispânia e é reconhecido como o principal Augusto, Constante assume o comando de Iliria, Itália e África e o mais jovem, Constâncio II, obtém o poder no Oriente, mas não se sente muito firme em sua posição e desencadeia uma matança de parentes em Constantinopla, da qual apenas dois primos, Galo e Juliano, escapam porque são crianças. O novo papa cristão, Júlio I, define a data de 25 de dezembro para a celebração da festa da Natividade, para coincidir com o solstício de inverno do calendário juliano. Constantino II liberta o bispo Atanásio de Alexandria. Paulo I é eleito bispo de Constantinopla. Constâncio II executa o prefeito Ablábio. 



338- Constâncio II derrota os persas e conquista a Armênia. Os persas sitiam Nisibis, mas a cidade consegue resistir. Retorno de Atanásio para Alexandria, a luta religiosa se intensifica. Os ostrogodos conquistam vastos territórios na Ucrânia, submetendo Gépidas, Citas e Sármatas. O avanço do Cristianismo parece imparável, até mesmo na Etiópia o rei de Axum, Ezana, adota essa religião, doa terras e privilégios para a nova igreja e estampa a cruz em suas moedas. 

339- Fuga de Atanásio para Roma. Ulfilas é ordenado bispo pelo ariano Eusébio em Constantinopla e inicia a introdução do arianismo entre os visigodos. Constâncio II reconstrói a cidade de Salamina, devastada por uma série de terremotos. O ariano Eusébio de Nicomédia, é nomeado arcebispo de Constantinopla, o imperador Constâncio II depõe Paulo I. Ezana de Axum conquista o reino de Himyar e introduz o cristianismo mesmo diante da oposição dos judeus que ali se estabeleceram muito tempo antes. 



340- Guerra entre Constantino II e Constantino, Constantino II invade a Itália. Donatistas, nestorianos e monofisistas acusam o Papa de ser imperialista. Morte de Eusebio de Cesárea. Constantino II ordena o exílio de Atanásio de Alexandria em Trier. Ezana de Axum destrói a cidade de Meroe, capital do reino homônimo, faz desaparecer o estado e abandona o território. Os sobreviventes Cushitas refugiam-se na região de Darfur, no oeste do Sudão. Ásia: enquanto o monge Fotudeng prega o budismo em Zhao Posterior, do reino de Champa, no Vietnã, o soberano Fan Wen tenta, pela via diplomática, estabelecer sua fronteira norte em Hoan-son, porto de Annam. 

341- Batalha de Aquilea: derrota e morte de Constantino II, Constante governa todo o Ocidente. 

Rebelião na Gália e na Hispânia contra Constante após um aumento de impostos. Constâncio II decreta no Oriente a perseguição contra os adivinhos e helenistas, há centenas de execuções. Constantinopla: morte do bispo Eusébio, luta entre arianos e católicos, retorno do católico Paulo I como bispo de Constantinopla, os arianos proclamam Macedônio. Morte de Asterius, o Sofista, filósofo e teólogo ariano. Ásia: Buddhadasa é o novo rei de Anuradhapura, no Sri Lanka. 
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342- Constante executa na fogueira ou no Circo grande número de rebeldes e adversários. Invasão berbere na África romana.  Campanha vitoriosa de Constante contra os rebeldes na Gália. Constantinopla: o imperador Constâncio II intervém na luta entre arianos e católicos, enviando o general Hermógenes para pacificar a cidade, a população pega em armas, assassinato de Hermógenes; Constâncio decreta a redução do suprimento de trigo e a deposição do bispo Paulo I, nomeando em seu lugar o ariano Macedônio como bispo de Constantinopla. Morte de Ezana de Axum, deixando para seus herdeiros um próspero e hegemônico reino no nordeste da África e parte do sul da Península Arábica. 

343- Concílio de Serdica: prisão do Bispo Hósio. Constâncio II reinicia a luta contra o império sassânida de Sapor II. Lutas intensas entre as diferentes facções religiosas em todo o império, em Constantinopla a população não aceita o bispo ariano Macedônio, se produzem numerosos tumultos, o exército protege o bispo. China: reinado de Sima Yue em Jin Oriental. 

344- O Império Romano está à beira de uma guerra civil, para evitá-la Constâncio II e Constante reúnem-se na Sardenha (Sofia) e concordam em não se intrometer em assuntos religiosos. Retorno de Atanásio para Alexandria. Atanásio nomeia Frumentius como bispo de Axum. Os tumultos continuam em Alexandria. Batalha de Singara entre romanos e selêucidas, de resultado incerto. China: Sima Dan é o novo rei do Jin Oriental. 

345- Segundo ataque persa a Nisibis. Os conflitos religiosos sangrentos recomeçam em Alexandria. 

Constantinopla: deposição do arcebispo Macedônio, retorno de Paulo I. Índia: aproveitando os problemas de Skandavarman I de Pallava, em guerra com os Gupta, Mayurasharma inaugura a dinastia Kadamba em Karnataka. África: o norte de Marrocos, Argélia e Tunísia permanecem romanizados e são quase totalmente cristãos, mas no centro desses territórios, os principados berberes, embora sob a soberania romana nominal, permanecem em grande parte animistas e vivem em luta permanente contra as autoridades imperiais, no sul do Magrebe, algumas tribos nômades se estabelecem, enquanto no Mali e na Mauritânia surgem pequenas aldeias agrícolas e pecuárias na região de Awkar. O rei Kaya Maghan, do povo Soninké, funda a dinastia Cissé de Gana, vizinha de algumas tribos berberes brancas que se estabeleceram entre os rios Níger e Senegal. No Togo, o povo Ewé mantém um modo de vida muito primitivo. Na província romana do Egito, o cristianismo avança significativamente, associado ao uso da escrita copta e em detrimento dos antigos sistemas hieroglíficos e demóticos de escrita. No Alto Egito, Sudão e Etiópia, o desaparecimento do reino de Meroe pelas mãos de Axum permitiu o surgimento de novos reinos, incluindo o de Makuria, com capital em Dongola, enquanto no reino cristão de Nobatia, ao norte da Núbia, tem nova capital, Pajoras (Faras) 



346- As resoluções de Sardica entre os dois Augustos foram de pouca utilidade, visto que os dissidentes religiosos continuam a afetar o Império Romano, Constâncio II promove a perseguição em larga escala dos pagãos em Constantinopla, exílio do orador Libânio.  Levante de Magnésio contra Constante na Gália. 

Nisibis resiste ao cerco persa. 

347- Roma comemora seu aniversário com modestas cerimônias. Campanha do Imperador Constante na Gália contra Flavio Magno Magnésio, que conta com o apoio das legiões da Grã-Bretanha e da Itália. Na Ucrânia, o império ostrogodo se estende do rio Volga às nascentes do Vístula e Dniester, e até o rio Don, com sua capital em Kiev, depois de subjugar sármatas, gépidas, citas e vândalos. Ásia: Kipunada, último imperador Kushan. Os Jin Oriental de Nanjing, sob Sima Dan, anexam o reino Cheng-Han de Sichuan e abrem um portal para o centro do continente. O reino vietnamita de Champa toma Rinan, em Giao-chi, estendendo sua fronteira norte. 
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                                                                                              RUBEN YGUA 348- O Papa obtém a renúncia do bispo Macedônio de Constantinopla, que logo depois retorna com a ajuda ariana e funda a seita dos macedônios na capital oriental. Os visigodos expulsam Ulfilas, que se refugiou na Trácia e fundou uma seita ariana com um grupo de seguidores. Rudrasena III sobe ao trono dos Kshatraps ocidentais da Índia. O comércio da Rota da Seda aumenta consideravelmente, Amiano Marcelino descreve a Grande Muralha da China pela primeira vez. Na Europa, os povos germânicos estão se instalando e se dividindo em diferentes grupos no Elba, no Reno e no Mar do Norte, entre os quais se destacam os suábios, os frísios e os francos que se instalam na Bélgica, entre o Escalda e o Mosa, embora alguns se deslocam para a Gália e se estabelecem em Tournai. Nas Ilhas Britânicas, os Saxões, Anglos e Jutos disputam territórios. Os Germânicos orientais são os godos, vândalos e burgúndios, aos quais se juntaram os hérulos e os alanos, nômades de origem iraniana, expulsos da Crimeia e da Ucrânia, o movimento em direção ao oeste desses grupos se deve à pressão de uma confederação de Tribos eurasianas conhecidas na Europa como Hunos e provavelmente relacionadas aos Xiongnu expulsos da China após o estabelecimento dos Dezesseis Reinos, esses Xiongnu deslocados se estabeleceram em Bactria e de lá ameaçam o Império Sassânida, enquanto algumas tribos alcançam as fronteiras do Império Romano de Oriente por outros caminhos. 

349- Constantinopla: decreto de Constâncio II que condena à morte os idólatras pagãos, os sacrifícios rituais são proibidos. Batalha de Singara entre persas e romanos. Cirilo, bispo de Jerusalém. Ásia: os nômades Xianbei penetram em Hebei, no norte da China, e fundam o reino dos Yan Anteriores enquanto o rei Shi Hu morre no Zhao Posterior, e ésucedido após uma breve guerra civil por Shi Jian. Morte do monge budista Fotudeng, muito apreciado como adivinho e mágico, seu discípulo Dao'an promulga regras monásticas em Changan e estende a influência do budismo após publicar o primeiro catálogo de obras budistas na língua chinesa, e inicia o culto de Bodhisattva Maitreya. O trono vietnamita de Champa é ocupado por Fan Fo. 

350- Na Gália, as tropas abandonam Constante, que tenta refugiar-se na Hispânia, mas é encurralado e morto nos Pirenéus. Nepotianus, sobrinho de Constantino I, assume a sucessão ao trono na Itália e resiste aos ataques de Magnésio por alguns meses, mas é finalmente derrotado e executado junto com sua família e seguidores, Magnésio se autoproclama imperador do Ocidente. Morte de Afraate, difusor do cristianismo na Pérsia. Nas estepes da Ásia Central começa a emigração dos hunos para o oeste. 

Hermanarico, rei dos ostrogodos. A cidade de Marghilan, no Vale do Ferghana, inicia a produção da seda. 

Samudragupta, governante do império Gupta, favorece muito as artes e a literatura em seu país, não consegue conquistar o reino Ujjaini dos Citas Saka na Índia central, mas consegue subjugar o reino Pallava, onde colocou Vishnugupta no trono, mas isso provoca a rebelião de alguns proprietários de terras, como Konganivarman Madhava, que fundou o reino de Ganga Ocidental em Karnataka. Na Indonésia, o príncipe hindu Aspavarma inaugura a dinastia Vamsakartri de Bornéu. No reino de Funan, o novo rei Gu Navarman, constrói vários templos em homenagem a Visnu. Na China, as primeiras referências ao uso do leme. No reino Zhao Posterior, Shi Zhi ascende ao trono. Na Mongólia, a tribo dos T'u-chueh ou turcos celestiais está adquirindo poder e territórios. Na Coréia, o reino Koguryo aniquila o reino Fuyu, expandindo suas fronteiras do rio Liao, na Manchúria, até o centro da península coreana, onde os reinos Silla e Paecke resistem a seus ataques. O Período Yamato começa no Japão. América: a cultura Hohokam da América do Norte desenvolve e diversifica seus sistemas agrícolas com a incorporação do cultivo do feijão e do algodão. No México, acontece a aliança política e comercial dos zapotecas de Monte Alban, em Oaxaca, com a cidade de Teotihuacán, uma das maiores cidades desta época. A cultura maia do México e da América Central reúne uma sociedade pitoresca de pescadores, pedreiros, artesãos, tecelões, guerreiros e agricultores que cultivam milho e produzem alimentos para 9 
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toda a sociedade, auxiliados por escravos, em sua maioria prisioneiros de guerra ou condenados por algum crime. Grupos de agricultores, pescadores e oleiros chegam a Barbados de canoa, vindos da região do Orinoco, na Venezuela. 

351- Constâncio II proclama seu primo Constâncio Galo imperador do Ocidente, estala a guerra entre Magnésio e Constâncio II. Em Iliria Vetranius é proclamado imperador por seu exército. Trégua entre Constâncio II e os persas. Uma rebelião judaica irrompe na Palestina Diocesana, colonos gregos e samaritanos são massacrados. Ulfilas traduz a Bíblia para o gótico. Na Panônia, um conselho é convocado em Sirmiun, para condenar a trindade católica e apoiar o arianismo. Na China, os Zhao Posterior de Hebei são conquistados pelo Yan Anterior, em Changan surge o reino do Qin Anterior. No sul do território chinês, continuam os ataques do reino vietnamita de Champa, liderado por Fan Fo. 

352- Libério I, Papa. Campanha de Constâncio II no Ocidente, ele é derrotado antes de entrar na Itália e tem que recuar para a Panônia perseguido por Magnésio, batalha de Mursa Maior, considerada uma das batalhas mais sangrentas da história de Roma: Constâncio II derrota Magnésio, que se retira para Itália. 

Constâncio II invade a Itália, Magnésio foge para a Gália e o novo Papa Libério enfrenta uma feroz perseguição, quando Constâncio tenta impor o arianismo no Ocidente. Nepociano é proclamado imperador na Gália. Dura repressão do General Ursicino contra os judeus rebeldes, saque e destruição de Diocesarea, centenas de judeus são executados, saque de Tiberíades e Diospolis, termina a rebelião. 

Cilícia: hordas de bandidos isaurianos saqueiam Selêucia. A escassez de trigo aumenta os preços no Oriente. 

353- Constâncio Galo combate a especulação, decretando um valor fixo para o trigo e punindo alguns especuladores, medida que causa tensão entre os mercadores de Antioquia, surge o mercado negro, o povo sai às ruas, linchando o prefeito Teófilo. Constâncio  promove uma dura repressão em Antioquia, são inúmeras as execuções e o confisco de fortunas. Constâncio II envia o prefeito Domiciano para pacificar Antioquia. Campanha da Gália: o rebelde Vetrânio submete seu exército a Constâncio II, que logo depois derrota Magnésio na batalha de Mons Seleuco, nos Alpes, fuga e suicídio de Magnésio em Lyon, derrota e execução de Nepociano. Constâncio II lança uma campanha contra os alemanni. Campanha do conde oriental Nebrídius contra os bandidos isaurianos na Cilícia. Os povos Xiongnu se estabelecem em Khorasan após serem expulsos da China, liderados por Grumbates, saqueam algumas cidades do império Sassânida, forçando o Rei Sapor II a interromper suas campanhas na Mesopotâmia para vir em defesa desses territórios. 

354- Constâncio II decreta o fechamento de templos não-cristãos em todo o Império Romano. 

Antioquia: Constâncio Galo executa o prefeito Domiciano, acusado de conspiração. Constâncio II se estabelece em Milão, declara-se ariano, rejeitando as disposições do Concílio de Nicéia, e envia um ultimato a seu primo Constâncio Galo, que é capturado e executado em Pola. Dessa forma Constâncio II unifica o Império Romano. No leste, os Hunos Brancos invadem a Pérsia a partir das estepes asiáticas. 

Filocalo publica seu famoso Almanaque Ilustrado. Existem inúmeros confrontos religiosos em Alexandria, as autoridades perdem o controle, a cidade está à beira de uma guerra civil. Constantinopla: Constantino II permite a transformação de antigos templos pagãos em bordéis ou salas de jogos,  incêndio de muitas bibliotecas antigas no Oriente. Ásia: os ex-Liang de Gansu, na China, estabelecem sua capital em Wuwei. 



355- Os alemanni invadem a Gália pelo Reno. Campanha de Silvano contra os alemanni. Constâncio impõe um regime de terror em Antioquia, com execuções e torturas de opositores, isso incrementa a luta entre arianos e católicos em todo o império. Francos e Alemanni cruzam o Reno novamente enquanto 10 

                                                                                              RUBEN YGUA Sapor II ameaça a Mesopotâmia, isso coloca Constâncio II ameaçado em duas frentes, para atender aos problemas do Oriente, ele entrega o governo do Ocidente ao seu jovem primo Juliano. Constantinopla: o bispo Macedônio decreta a expulsão dos católicos da administração, o fechamento de igrejas e o confisco de propriedades de católicos e novacianos; massacres em Cizico, Paphlagonia e Constantinopla. Na Índia, Prithvisena I ascende ao trono do reino Vakataka. Por sua vez, Vindhysena reina em Vatsagulma. No reino Pallava, vassalo de Gupta, Kumaravishnu I acede ao trono. 
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